
1919

Professor Marco Aurélio Krieger

Homenagens

O Programa Antártico Brasileiro manifesta profundo pesar pelo faleci-
mento do Professor Marco Aurélio Krieger, vice-presidente de Produção 
e Inovação em Saúde da Fiocruz desde 2017. Sua trajetória foi marcada 
pela dedicação à ciência, à inovação e à saúde pública, sempre com grande 
compromisso com o avanço da pesquisa científica brasileira.
Em abril de 2025, o país perdeu um de seus mais importantes pesquisado-
res. Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Paraná 
(1987), com mestrado (1989) e doutorado (1997) em Ciências Biológicas 
(Biofísica) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, o professor Krieger 
construiu uma carreira exemplar. Atuou como diretor-adjunto de Desenvol-
vimento Tecnológico, Prototipagem e Produção do Instituto Carlos Chagas 
(Fiocruz Paraná), coordenador do Instituto de Biologia Molecular do Para-
ná (IBMP) e coordenador-técnico da Unidade de Produção da Fiocruz para 
Diagnóstico de Ácido Nucleico.
À frente dos editais do programa Inova Fiocruz, foi um dos idealizadores 
da participação da instituição nas pesquisas antárticas, iniciada em 2019. 
Nesse contexto, liderou projetos voltados à vigilância epidemiológica e à 
investigação de microrganismos presentes na região, explorando riscos e 
oportunidades para a saúde humana.
Durante a pandemia de COVID-19, sua contribuição foi decisiva para a con-
tinuidade das atividades científicas no continente antártico. Coube a ele a 
elaboração de protocolos médicos para quarentenas, bem como a defini-
ção de testes rápidos de detecção da doença, garantindo a segurança de 
pesquisadores e militares brasileiros envolvidos nas Operações Antárticas.
Filho do geneticista Henrique Krieger, renomado professor da USP e da 
Fiocruz, Marco Aurélio Krieger herdou o talento para a pesquisa e deixou 
um legado de grande relevância para a ciência nacional, especialmente nas 
áreas de inovação tecnológica, saúde e cooperação internacional.
O Programa Antártico Brasileiro se solidariza com familiares, amigos e co-
legas, reconhecendo o inestimável valor de sua contribuição para o país.

1965 2025

É com profundo pesar que registramos o falecimento do montanhista 
brasileiro Edson Vandeira, profissional dedicado e de destacada atu-
ação no Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR). Sua trajetória foi 
marcada pela coragem, pelo comprometimento com a ciência e pela 
contribuição inestimável ao fortalecimento da presença brasileira na 
Antártica.

Vandeira esteve vinculado ao PROANTAR entre 2013 e 2023, par-
ticipando de diversas Operações Antárticas. Nesse período, desem-
penhou funções essenciais, como garantir a segurança em desloca-
mentos sobre gelo e neve, estruturar acampamentos científicos na 
Península Antártica e apoiar trabalhos de campo em condições extre-
mas, sempre em consonância com a chamada “tríade antártica”: paci-
ência, observação e oportunidade.

Sua atuação ultrapassou o âmbito logístico, destacando-se também 
como guia de montanha e fotógrafo profissional, com trabalhos publi-
cados em veículos de grande prestígio internacional, como a National 
Geographic e o History Channel.

O PROANTAR lamenta profundamente esta perda irreparável e se so-
lidariza com familiares, amigos e colegas de expedição, reconhecendo 
em Edson Vandeira um exemplo de dedicação, profissionalismo e pai-
xão pela natureza.

Montanhista Edson Vandeira
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Currículo Azul: educação oceânica brasileira é finalista de prêmio nacional

Por: Prof. Ronaldo Cristofoletti (ambos textos).
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